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Objetivo dessa aula
● Explicar os tipos básicos de amostragem e a 

razão pelo uso de cada um
● Contemplar o uso simultaneo de mais que um 

tipo básico (desenhos complexos)
● Examinar estimadores de regressão para 

desenhos complexos fundamentados em:  
● modelos
● o desenho amostral

● Verificar as consequências do uso ou não do 
desenho amostral em algumas análises 
empíricas



  

Técnicas de Amostragem

● Amostragem probabilística (aleatória) – onde a 
probabilidade de um elemento da população 
ser escolhida é conhecida

● Amostragem não probabilística (não-aleatória) 
– onde não se conhece, a priori, a 
probabilidade de um elemento da população 
pertencer à amostra

● Nós consideraremos técnicas de amostragem 
probabalística



  

Amostragem Aleatória Simples 
(AAS)

● Consideramos uma população com N 
elementos e uma amostra de tamanho n

● Cada elemento é selecionado 
independentemente dos outros

● Cada elemento é selecionado com 
probabilidade n/N

● Modelos podem ser estimados usando os 
procedimentos padrão dos programas

● Pode ser usado em populações completamente 
enumerados e de fácil acesso



  

Amostragem Estratificada

● Se tiver grupos com valores médios diferentes 
em sub-populações diferentes

● Se quiser se proteger contra uma amostra 
"ruim" (90 homens e 10 mulheres)

● Se quiser fazer estimativas para sub-grupos
● Se faz sentido aplicar instrumentos de coleta 

diferentes para sub-grupos diferentes
● Teoricamente oferece mais precisão que AAS 

para o mesmo tamanho de amostra



  

Amostragem Estratificada

● Se algum estrato for superamostrado, então a 
probabilidade de inclusão na amostra não é 
igual para todos os elementos

● Nesse caso seria necessário usar pesos para 
estimar médias populacionais

● Amostragem Estratificada não é Amostragem 
por Cotas (onde não sabemos a probabilidade 
de pertencer à amostra)



  

Amostragem Estratificada



  

Amostragem por Conglomerados



  

Amostragem por Conglomerados

● Se for difícil ou impossível listar todas os 
elementos da população (abelhas, árvores, 
pessoas)

● Se tiver uma distribuição geográfica muito 
grande ou naturamente ocorre em clusters 
(com AAS você pode visitar uma área isolada 
só para entrevistar uma única pessoa)



  

Amostragem por Conglomerados

● Elementos em conglomerados tendem a ser 
semelhantes; isso reduz a precisão de 
estimativas

● Mesmo se a probabilidade de inclusão de cada 
elemento for igual, as variâncias não podem 
ser calculadas como se as observações fossem 
independentes



  



  

Amostragem por Conglomerados 
em Dois Estágios

● Mesmo com probabilidades iguais de seleção o 
desenho amostral deve ser levado em conta 
para calcular as variâncias

● As fórmulas para as variâncias dependem de 
características de ambos os estágios (usar um 
comando que só leva em conta a correlação no 
último conglomerado vai subestimar a 
variância)



  

Amostragem com probabilidades 
desiguais

● Tanto amostragem estratificada quanto 
amostragem por conglomerados podem 
acomodar probabilidade desiguias

● Nesse caso as estimativas de médias podem 
ser calculadas usando pesos

● As estimativas de variâncias usam os pesos e 
o desenho amostral



  

Amostras Complexas

● Amostragem complexa se refere a desenhos 
amostrais que misturam os elementos 
apresentados até agora

● Nesses casos tanto o desenho quanto os 
pesos precisam ser levados em conta para 
estimar as variâncias



  

Amostras Complexas



  

Amostras Complexas

● Efeitos do Desenho (Efeito do Plano Amostral)

● Maior EPA indica maior variância por causa do 
plano amostral



  

Amostras Complexas

● Mesmo quando consideramos somente tabelas 
de contingência é importante levar o desenho e 
os pesos em conta (no R tem svytable e 
svychisq)

● O efeito de não levar o desenho em conta (as 
correlações dentro dos conglomerados) é de 
rejeitar homogeneidade com mais frequência 
do que o nível descritivo do teste



  

Regressão

● Em uma amostra complexa, devemos usar os 
pesos amostrais?

● Uma regressão pode:
● Descrever a associação entre duas variáveis
● Prever resultados futuros
● Revelar modelos de causa e efeito

● Você quer saber o valor na amostra o que 
generalizar para a população?

● Se acreditar no modelo, pesos não importam 
(física)



  

Regressão

Com Pesos Sem Pesos



  



  

PNAD 1998



  

Pesquisa de Padrões de Vida 96/97



  

Os pesos são correlacionados com 
a variável dependente



  

Pesos mudam estimativas e o 
desenho muda o erro padrão



  

Compensar para o desenho e 
seleção amostral (Carvalho, Neri, 

Nascimento 2005)



  

FEE-RS 2015 – PNAD 2013



  

FEE-RS 2015 – PNAD 2013

● Esses autores não reportaram se usaram os 
pesos ou o desenho amostral

● Não usaram um modelo de correção de viés
● Seria interessante verificar se alguma 

conclusão muda........
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